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P022 Estudo de estabilidade de gel vaginal contendo fração aquosa de Stryphnodendron adstringens para 
tratamento de candidíase vulvovaginal

Vanessa Kaplum, Marco Antonio Costa, Tânia Ueda-Nakamura, João Carlos Palazzo de Mello, Celso Vataru Nakamura
Universidade Estadual de Maringá, Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas, Av. Colombo, 5790, 87020-900, Maringá, PR, 
Brasil

A candidíase vulvovaginal ocupa o segundo lugar dentre as vaginites, e quando sintomática apresenta prurido, corrimento e 
eritema.(1) A grande maioria das cepas isoladas corresponde a espécie Candida albicans, estimando-se que a proporção de infe-
ções não-albicans aumenta progressivamente.(2) As cascas da árvore do Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville (barbatimão) 
são popularmente utilizadas para leucorréia, blenorragia, diarréia, como cicatrizante, antimicrobiana e antifúngica especialmente 
contra C. albicans, atividade atribuída aos taninos condensados, através da inibição do crescimento, por afetar a integridade da pa-
rede celular.(3) As formas farmacêuticas semi-sólidas, especificamente os hidrogéis mostram-se promissores, devido à capacidade 
de adesão a mucosa por tempo considerável e flexibilidade da estrutura.(4) Desta forma, o presente trabalho objetivou determinar o 
melhor agente doador de consistência e avaliar a estabilidade do gel vaginal contendo extrato aquoso de S. adstringens para utili-
zação no tratamento da candidíase. Para tanto, realizou-se o estudo de estabilidade acelerado baseiando-se nas características do 
produto em condições drásticas de armazenamento (40 ± 2°C e 75 ± 5% Umidade Relativa) durante seis meses, para acelerar a de-
gradação química e/ou física do medicamento5 com relação a variação nos seguintes parâmetros: características organolépticas; 
teor de polifenóis totais, perda de peso e variação de pH. Conforme a metodologia para ensaio de centrifugação foram preparados 
géis-teste com concentração de 0,5 e 1% p/V dos seguintes polímeros: Carbopol 940® (F1 a F4); Carboximetilcelulose sódica (F5 
a F6); Natrosol® (F9 a F12) e Hidroxipropilmetilcelulose (F13 a F16) e cada concentração foi novamente dividida para se incorporar 
0,5 ou 1,25% p/p de extrato, resultando em 16 diferentes formulações, centrifugadas a 3000 rpm por 30 minutos. As formulações 
F3 e F4 foram submetidas ao estudo de estabilidade acelerado, onde foram acondicionadas por 5 meses a 40 ± 2°C e 75 ± 5% UR, 
em câmara climática. A perda de peso foi obtida através da variação inicial e final, o pH foi verificado mensalmente. O ensaio de 
centrifugação evidenciou incompatibilidade físico-química entre o extrato aquoso de barbatimão e os agentes doadores de consis-
tência não-iônicos (Hidroxipropilmetilcelulose e Natrosol®), devido a instantanea formação de grumos e/ou precipitados, além de 
significativa redução de viscosidade e pH. Os polímeros aniônicos (Carbopol 940® e Carboximetilcelulose sódica) mantiveram-se 
compatíveis e sem modificações de pH e viscosidade relevantes. Dentre as formulações, as compostas por Carbopol 940® 1% p/V 
0,5% extrato (F3) e 1,25% de extrato (F4), foram as que melhor atenderam as características organolépticas, pH final próximo ao 
pH vaginal fisiológico e consistência capaz de permanecer no local de aplicação, associado à capacidade mucoadesiva do políme-
ro, resultando em redução no índice de abandono tratamento.(6) A análise gráfica e regressão linear do teor de polifenóis totais (PT) 
presentes nas formulações F3 e F4 permite concluir que o modelo que melhor descreve a cinética de degradação dos PT contidos 
no extrato aquoso de barbatimão é o de segunda ordem. Assim, por meio dos cálculos de cinética de degradação, estima-se que 
para F3 a constante de velocidade (k) seja de 0,038 dias-1 e de 0,012 dias-1 para F4. Para F3, tempo de meia vida (t50%) de 155,68 
dias e prazo de validade (t90%) de 17,30 dias. Para a F4, t50% de 224,82 e t90% de 24,98 dias. Na prática, 49,07% do teor de PT da 
F3 sofreram processo de degradação, contra 40,02% da F4. O processo de degradação da F3 segue o estimado pela cinética de 
degradação, enquanto F4 está degradando mais rápido que o esperado, considerando que faltam cerca de um terço do tempo para 
t50%, já apresenta degradação de 20% acima do estimado para todo o período. Alterações organolépticas resultaram em acentuado 
escurecimento, perda do odor característico e redução do brilho. Significativa perda de peso ocorreu em F3, cerca de 23%, devido a 
maior quantidade de água livre; já a variação de pH em F4 foi mais expressiva, provavelmente devido a maior concentração de PT. 
Desta maneira, pode-se concluir que dentre os polímeros testados, os aniônicos apresentam-se compatíveis com os constituintes 
do extrato aquoso de S. adstringens, sendo a formulação Carbopol 940® 1% p/V a mais indicada (F3 e F4), por melhor atender aos 
parâmetros de consistência e variação de pH. O estudo de estabilidade acelerado determinou que a cinética de degradação é a de 
segunda ordem e, o prazo de validade de F3 é de 17,30 dias e F4 de 24,98 dias. Houve significativa alteração no teor de PT, além 
de mudanças de cor, odor, variação pH, perda de peso e consistência de ambas formulações. Devido a baixa estabilidade verificada 
faz-se necessário o aprimoramento da formulação para tornar-se comercialmente viável e, atrativa para o consumidor final.
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